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Conforme noticiámos no último número da Voz de Antas, a 
paróquia teve de comprar uma bomba de água para o poço do 
Campo da Igreja, mas conseguimos restaurar a bomba de água 
antiga. Entretanto, o poço do Campo da Igreja, por incrível que 
SDUHoD��¿FRX�VHP�iJXD�H�WLYHPRV�GH�³DEULU´�R�SRoR�GR�3DVVDO��
por detrás do Salão Paroquial. Neste momento, todos os poços 
da paróquia estão a descoberto e visíveis para as gerações 
SUHVHQWHV�H�IXWXUDV��&RP�HVWD�³DEHUWXUD´��FRORFiPRV�D�ERPED�
GH�iJXD�³DQWLJD´�H�UHGLUHFLRQDPRV�R�VLVWHPD�GH�UHJD��SDUD�RV�
espaços em frente ao cemitério. Assim, a bomba de água do poço 
GR�&DPSR�GD�,JUHMD�SDVVD�D�UHJDU�³DSHQDV´���KRUDV�GLiULDV�H�D�
ERPED�GH�iJXD�GR�SRoR�GR�3DVVDO����KRUDV�H�PHLD�
1R�DGUR�GH�6DQWD�7HFOD�� FRORFiPRV��� ÀRUHLUDV� �FRP��P���

SRU����FP��j�HQWUDGD�GR�UHOYDGR��YDORUL]DQGR�DLQGD�PDLV�DTXHOH�
HVSDoR�GH�RUDomR�H�GH�OD]HU��(P�FDGD�XPD�GDV�ÀRUHLUDV�IRUDP�
SODQWDGDV� WUrV� SODQWDV�� VHQGR� UHJDGDV� SHOD� OLQKD� Q��� �� GRV�
aspersores, que foram redirecionados para o efeito. Também 
estamos a colocar, no espaço mais ao fundo, isto é, ao lado do 
poço, uma plataforma em cimento, para colocar o contentor e 
DV�FDVDV�GH�EDQKR�SRUWiWHLV�TXH�HVWDYDP�QR�WHUUHQR�SULYDGR�DR�
lado da capela. Desta forma, as próximas comissões de festas 
podem valorizar esta espaço, sem depender de terceiros. 

INVESTIMENTOS PAROQUIAISVAMOS AJUDAR A 
CONSTRUIR UM SEMINÁRIO 

EM ÁFRICA
1D�PHQVDJHP�SDUD�R�'LD�0XQGLDO�GDV�0LVV}HV�GH�������

sua Santidade o Papa Francisco refere que é essencial, 
³DLQGD�KRMH��UHQRYDU�R�FRPSURPLVVR�PLVVLRQiULR�GD�,JUHMD��
potenciar evangelicamente a sua missão de anunciar e levar 
DR�PXQGR�D�VDOYDomR�GH�-HVXV�&ULVWR��PRUWR�H�UHVVXVFLWDGR�´�
(�DFUHVFHQWD��³4XH�QLQJXpP�¿TXH�IHFKDGR�HP�VL�PHVPR��
na autorreferencialidade da sua própria pertença étnica e 
religiosa. A Páscoa de Jesus rompe os limites estreitos de 
PXQGRV�� UHOLJL}HV� H� FXOWXUDV�� FKDPDQGR�RV� D� FUHVFHU� QR�
UHVSHLWR� SHOD� GLJQLGDGH� GR� KRPHP� H� GD�PXOKHU�� UXPR� D�
XPD�FRQYHUVmR�FDGD�YH]�PDLV�SOHQD�j�9HUGDGH�GR�6HQKRU�
5HVVXVFLWDGR��TXH�Gi�D�YHUGDGHLUD�YLGD�D�WRGRV�´
&RPR�p�GR�FRQKHFLPHQWR�JHUDO��D�QRVVD�3DUyTXLD�GH�6��

Paio de Antas vai apoiar cinco projetos missionários em todo 
R�PXQGR��7UDWD�VH�GR�QRVVR�SHTXHQR�FRQWULEXWR�SDUD�DX[LOLDU�
QD� UHWDJXDUGD�RV�PLVVLRQiULRV�GD� OLQKD�GD� IUHQWH��'HQWUH�
esses projetos, um dos que, com toda a certeza, será mais 
difícil de concretizar, mas também um dos que mais frutos 
deixará para as gerações futuras, será a construção pelos 
Missionários Combonianos de um seminário para os níveis 
¿QDLV�GD�IRUPDomR�VDFHUGRWDO��)LORVR¿D�H�7HRORJLD��HP�$FUD��
a capital do Gana, na África Ocidental.

O processo já está em curso. Os Missionários Combonianos 
já compraram o terreno com uma casa em tosco, onde se 
SRGHP�FRQVWUXLU����TXDUWRV��GR]H�TXDUWRV�QD�SDUWH�GH�UpV�
GR�FKmR�H�VHLV�QR�SULPHLUR�DQGDU������SDUD�VHPLQDULVWDV�H�
dois para formadores. Caso sejam precisos mais quartos, o 
terreno ainda tem espaço para uma outra construção. No rés 
GR�FKmR�¿FDUi�DLQGD�D�FR]LQKD��R�UHIHLWyULR�H�XPD�URXSDULD�
para lavar e passar as roupas. No primeiro andar, além dos 
VHLV�TXDUWRV�¿FDUi�DLQGD�XPD�FDSHOD��XPD�VDOD�GH�HVWDU�FRP�
XPD�SHTXHQD�FR]LQKD��XPD�VDOD�GH�HVWXGR�H�XPD�RXWUD�VDOD�
para a informática ou escritório.
&RPR�p�GR�FRQKHFLPHQWR�JHUDO��DV�YRFDo}HV�VDFHUGRWDLV�

da Europa estão a escassear cada vez mais, mas em África, 
ÈVLD�H�$PpULFD�HVWi�D�KDYHU�XP�DXPHQWR�FRQVLGHUiYHO��'L]�
QRV�R�6U��3H��)UDQFLVFR�0DFKDGR��6XSHULRU�GR�3RVWXODQWDGR�
&RPERQLDQR�GH�$FUD�H�IRUPDGRU�GRV�VHPLQDULVWDV��³$TXL�QR�
Gana, os candidatos são muitos, mas, quando vamos para 

GRUPO JOVENS ESPERANÇA

PELA JUNTA DE FREGUESIA
3iJLQD��
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PASTORAL DA FAMÍLIA

1R�GLD����GH�6HWHPEUR��R�PRQWH�GD�6HQKRUD�GR�&UDVWR�HP�6��5RPmR�GR�1HLYD��ORFDO�Mi�Ki�
PXLWR�DFDULQKDGR�H�SUHGLOHWR�SRU�WRGRV�RV�PHPEURV�GD�SDVWRUDO��VHXV�DPLJRV�H�IDPLOLDUHV��
IRL�PDLV�XPD�YH]��R�OXJDU�HVFROKLGR�SDUD�R�KDELWXDO�SLTXHQLTXH�DQXDO��&RPR�VHPSUH��IRL�
XP�GLD�GH�VmR�FRQYtYLR�H�SDUWLOKD�HQWUH�WRGRV�RV�SUHVHQWHV�
1RGLD����GH�VHWHPEUR�UHDOL]RX�VH�R�SDVVHLR�DQXDO�GD�3DVWRUDO�GD�)DPtOLD�FRP�RV�YL~YRV�

�DV��GD�QRVVD�SDUyTXLD��EHP�FRPR�FRP�DOJXQV�DPLJRV��TXH�VH�TXHUHP�DVVRFLDU�D�HVWH�
HYHQWR�GH�VROLGDULHGDGH�H�FRQIUDWHUQL]DomR��(VWH�DQR�HOHJHX�VH�FRPR�SRQWR�DOWR�GR�SDVVHLR�
R�6DQWXiULR�GD�6U���GR�6DPHLUR�HP�3HQD¿HO�±�ORFDO�EHOR�H�SRXFR�YLVLWDGR�FRQKHFLGR�SHOD�
maior parte dos participantes; com saída da nossa terra, a viagem comtemplou a passagem 
pelas bonitas marginais de Esposende, Póvoa de Varzim e Vila do Conde e paragem em 
9DORQJR�SDUD�GHVFDQVR��YLVLWD�H��SHTXHQR�DOPRoR��2�DOPRoR�H�WDUGH�GH�FRQYtYLR�UHDOL]RX�VH�
HQWmR�QR�6DQWXiULR�GD�6U���GR�6DPHLUR�HP�3HQD¿HO��DSyV�D�YLVLWD�DR�PHVPR�H�FRPWHPSODomR�
GDV�ERQLWDV�SDLVDJHQV�TXH�GDOL�VH�GHVIUXWDYDYDP��1R�UHJUHVVR�HIHWXRX�VH�SDUDJHP�QXP�
SDUTXH�GH�PHUHQGDV�QD�6HQKRUD�GR�&DUPR��HP�/HPHOKH���9LOD�1RYD�GH�)DPDOLFmR��SDUD�
UHWHPSHUDU�DV�IRUoDV�H�GDU�FRQWLQXLGDGH�j�SDUWLOKD�H�FRQYLYrQFLD�SUySULD�GHVWHV�HYHQWRV�
6DOGRX�VH�R�GLD��SRU�XP�LPHQVR�HQWHUWHQLPHQWR�H�SDUWLOKD�HQWUH�WRGRV��RQGH�D�DOHJULD�H�

a boa disposição estiveram sempre presentes. 

D�FROKHLWD��GHYLGR�D�WDQWDV�UD]}HV��RV�IUXWRV�QmR�VmR�DVVLP�
fartura. Bem dizia Jesus: «A messe, a ceara é grande, mas 
RV�WUDEDOKDGRUHV�VmR�SRXFRVª��0DV�QyV�VDEHPRV�TXH�SDUD�
XP� WUDEDOKR� WmR� PDUDYLOKRVR� UHDOL]DGR� QD� KXPLOGDGH�� QD�
VLPSOLFLGDGH� H� VREUHWXGR� QD� FRQ¿DQoD� H� SHUVHYHUDQWH� QR�
Coração trespassado de Jesus, O Bom Pastor, somente é 
FDSD]�GH�UHVSRQGHU�SRVLWLYDPHQWH�TXHP�DFROKH�D�JUDoD�GH�
ROKDU�SDUD�R�DOWR��SDUD�RV�JUDQGHV�H�LPHQVRV�KRUL]RQWHV�GR�
LQ¿QLWR�GH�'HXV��/RXYHPRV�D�'HXV�TXH�DWp�KRMH�WHP�ROKDGR�
SDUD�QyV�FRP�RV�VHXV�ROKRV�GH�PLVHULFyUGLD��-HVXV�VDELD�EHP�
GLVVR�H�FRQYLGRX�QRV�D�©3HGLU�DR�6HQKRU�GD�VHDUD�TXH�PDQGH�
PDLV�RSHUiULRV�SDUD�D�6XD�VHDUDª�´
$SURYHLWHPRV� D� 4XDGUD� 1DWDOtFLD� TXH� VH� DSUR[LPD� SDUD�

renovar a nossa fé em Jesus Cristo e apoiemos esta causa. 
Ofereçamos um saco de cimento, uma dúzia de blocos de 
cimento, uma lata de tinta, uma secretária ou uma cama… 
Não é preciso que demos muito, mas que muitos deem um 
pouco para que o pouco de muitos se torne muito. Mostremos 
que somos verdadeiros cristãos e que nos preocupamos com 

 a formação dos futuros sacerdotes, os grandes reesposáveis 
SHOR�DQ~QFLR�GD�SDODYUD�GH�&ULVWR�5HVVXVFLWDGR��³4XH�QLQJXpP�
¿TXH�LQGLIHUHQWH��«���$�JUDWLGmR�p�D�ÀRU�PDLV�EHOD�GR�FRUDomR�
KXPDQR��1mR�HVTXHFHU�TXH�Ki��GH�FHUWH]D��4XHP�FRQWDELOL]H�
WRGDV� DV� ERDV� YRQWDGHV�� 4XH�'HXV� HWHUQL]H� D� ÀRU� GR� VHX�
FRQWULEXWR���GRQDWLYR��-XQWRV�QD�0LVVmR�GH�&ULVWR��(P�IUHQWH�QD�
REUD�GH�'HXV«�'HPRV�XP�URVWR�j�(VSHUDQoD��&RP�*UDWLGmR��
Em nome da província Missionária Comboniana do Gana, Togo 
H�%HQLP´��3H��)UDQFLVFR�0DFKDGR�

Gonçalo Fernandes

www.laboratoriodafe.net
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RECENSEAMENTO 
AGRÍCOLA 2019

� 2� LQVWLWXWR� 1DFLRQDO� GH� HVWDWtVWLFD� �,1(�� SURPRYH� R�
UHFHQVHDPHQWR�DJUtFROD�������FRP�D�UHFROKD�GH�GDGRV�MXQWR�
de todos os titulares de explorações agrícolas a ser efetuada 
HQWUH����GH�2XWXEUR�H����GH�0DLR�GH������
5HDOL]DGR�GH����HP����DQRV�HVWH�LQTXpULWR�GH�kPELWR�QDFLRQDO�

fornece a cada País um quadro de informação exaustiva sobre o 
VHFWRU��HVVHQFLDO�j�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�QDV�SROtWLFDV�DJUtFRODV��
de desenvolvimento rural, regional e territorial.
$� UHFROKD� GRV� GDGRV� GR� 5$� ����� YDL� VHU� HIHWXDGD��

presencialmente, por entrevistadores, junto de todos os titulares  
de  explorações agrícolas.

O compromisso do INE, enquanto entidade promotora e de 
FDGD�UHFHQVHDGRU�TXH�UHDOL]D�R�WUDEDOKR�GH�UHFROKD�GH�GDGRV�
QR�WHUUHQR�p�TXH�R�5$������IRUQHoD�LQIRUPDomR�ULJRURVD�H�GH�
TXDOLGDGH��TXH�UHVSRQGD�jV�QHFHVVLGDGHV�GR�VHWRU�DJUtFROD�H�
dos utilizadores em geral e acima tudo um auxiliar importante 
SDUD�FRQFHomR�GH�SROtWLFDV�GH�JHVWmR�GR�WHUULWyULR�PDLV�H¿FD]HV�

Para o sucesso da operação, o INE conta com a participação 
DWLYD�H�HPSHQKDGD�GRV�DJULFXOWRUHV��LQGLVSHQViYHO�SDUD�JDUDQWLU�
R�ULJRU�H�D�TXDOLGDGH�GRV�GDGRV�UHFROKLGRV�

           Em função do resultado do recrutamento rigoroso 
UHDOL]DGR� SHOR� ,1(�� IRUDP� GHVLJQDGRV� SDUD� R� FRQFHOKR� GH�
Esposende os recenseadores: Duarte Neiva Ferreira e Carla 
0RUDLV�� TXH� QXPD�SULPHLUD� IDVH� GR� UHFHQVHDPHQWR� ¿FDUmR�
responsáveis pelas freguesias de Antas, União de freguesias 
GH�%HOLQKR�H�0DU�H�)RUMmHV��'XDUWH�)HUUHLUD��H�SHOD�8QLmR�GH�
IUHJXHVLDV�GH�(VSRVHQGH��0DULQKDV�H�*DQGUD��&DUOD�0RUDLV�
$�UHFROKD�GH�GDGRV�LQLFLD�VH�QR�WHUUHQR�QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�

Novembro sendo as freguesias de Antas e Gandra as primeira 
serem recenseadas.

O procedimento de recenseamento obedece ao seguinte 
método:

      O recenseador devidamente acreditado, entrará em 
contacto telefónico com cada titular da exploração agrícola 
D�¿P�GH�PDUFDU�D�HQWUHYLVWD�GH� UHFHQVHDPHQWR��HVWD�GHYH�
ocorrer na sede da exploração agrícola ou em outro local que 
seja conveniente
3DUD� IDFLOLWDU� R� WUDEDOKR� GH� UHFHQVHDPHQWR� H� HP�SURO� GD�

VHULHGDGH�H�ULJRU�GRV�GDGRV�UHFROKLGRV�SHGH�VH�D� WRGRV�RV�
WLWXODUHV�GDV�H[SORUDo}HV�TXH�WHQKDP�SUHVHQWHV�QR�PRPHQWR�GD�
HQWUHYLVWD�RV�VHXV�GRFXPHQWRV�GH�LGHQWL¿FDomR�SHVVRDO���&DUWmR�
GH�&LGDGmR��%LOKHWH�GH� ,GHQWLGDGH��&DUWmR�GH�&RQWULEXLQWH��
e dos documentos relacionado com a exploração agrícola 
�&DUWmR�GH�%HQL¿FLiULR�GR�,)$3��GRFXPHQWRV�³�,(´��,GHQWL¿FDomR�
GD�([SORUDomR��RX�³3�´��GRFXPHQWR�RUWRIRWRJUi¿FR�GD�SDUFHOD�
e se for o caso contrato de arrendamento, declaração de 
FHGrQFLD��HWF���
5HIRUoD�VH� XPD� YH]� PDLV� D� FRQ¿GHQFLDOLGDGH� H� ~QLFD�

¿QDOLGDGH�HVWDWtVWLFD�GRV�GDGRV�UHFROKLGRV�
$� WtWXOR� LQIRUPDWLYR�H� FRP�EDVH�QRV�GDGRV� UHFROKLGRV�QR�

UHFHQVHDPHQWR�GH������QDV�IUHJXHVLDV�GH�$QWDV��8QLmR�GH�
)UHJXHVLDV� GH�%HOLQKR� H�0DU� H� QD� IUHJXHVLD� GH�)RUMmHV�� R�
SULPHLUR� JUXSR�GH� IUHJXHVLDV� D� QRUWH� GR� FRQFHOKR�D� VHUHP�
UHFHQVHDGDV�HP�������H[LVWLDP�����H[SORUDo}HV�DJUtFRODV�
1R�FDVR�GD�8QLmR�GH�IUHJXHVLDV�GH�(VSRVHQGH��0DULQKDV�

e Gandra, as primeiras freguesias a serem recenseadas a 
VXO�QR�FRQFHOKR��H[LVWLDP�����H[SORUDo}HV�DJUtFRODV�HP������
6HUi�TXH�HVWH�Q~PHUR�VH�PDQWHP�HP�������VHUmR�PDLV"�+i�

H[SORUDo}HV�TXH�IRUDP�HOLPLQDGDV"�([LVWHP�QRYDV�H[SORUDo}HV�
DJUtFRODV�GLQDPL]DGDV�SRU�MRYHQV�DJULFXOWRUHV"

As respostas a estas e outras questões serão produzidas 
SHOD�UHDOL]DomR�GR�UHFHQVHDPHQWR�DJUtFROD�������FRQWDPRV�
pois com a colaboração e a seriedade de todos.
'HVGH�Mi�RV�UHFHQVHDGRUHV�QRPHDGRV�SDUD�R�FRQFHOKR�GH�

Esposende agradecem toda a colaboração prestada por todos 
os inquiridos.

Duarte Neiva Ferreira

O Grupo de Jovens 
Esperança, iniciou o seu 
DQR�QR�GLD����GH�6HWHPEUR��
YROWDQGR�j�UHJXODULGDGH�GH�
animar todas as missas 
de sábado. Desde então, 
WHP�VH� IRFDGR� QD� GDWD�
GH� DQLYHUViULR� D� ��� GH�

2XWXEUR��TXH�FHOHEURX�QD�PLVVD�GR�GLD����FRP�D�DSUHVHQWDomR�
GH�FkQWLFRV�QRYRV��VHJXLQGR�VH�GH�XP�MDQWDU�QR�VDOmR�FRP�
muita animação.  O GJE, quer agradecer a todas as pessoas 
que ao longo dos anos  são responsáveis pelo sucesso em 
todas as nossas atividades. Em especial aos seus membros 
H�H[�PHPEURV��TXH�PDUFDUDP�GH�IRUPD�HVSHFLDO�HVWH�JUXSR��
2�JUXSR��TXHU�GHL[DU�DJUDGHFLPHQWRV�j�MXQWD�GH�IUHJXHVLD�H�
a todas as associações da terra, pela ajuda prestada com 
GLVSRQLELOLGDGH�GH�LQVWUXPHQWRV��FDUULQKDV�H�XWHQVtOLRV�DR�ORQJR�
do ano, que sempre foi muito importante para a realização 
das atividades. 
,QLFLDPRV�R�DQR�FRP�D�XQLmR�H�D�GLQkPLFD�GH�VHPSUH��PDV�

com mais garra ainda e energias renovadas.   
Estamos agora a preparar as jornadas desportivas que se 

UHDOL]DP�QRV�GLDV����H����GH�2XWXEUR�H�GLD���GH�1RYHPEUR�
D�IDVH�¿QDO��

O GJE, promete continuar com a energia de sempre, e 
FRQWLQXDU�D�WUDEDOKDU�HP�SURO�GR�PRYLPHQWR�TXH�UHSUHVHQWD�
bem como da paróquia e da freguesia. 

Estamos Juntos, GJE!

Desde o último número da Voz de Antas, recebemos os seguintes 
Gestos de Generosidade para a conservação e valorização do 
património paroquial. A todos o nosso agradecimento.

GESTOS DE GENEROSIDADE

GRUPO DE JOVENS
ESPERANÇA
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PAINÉIS TURÍSTICO-INFORMATIVOS 

������1R�SDVVDGR�GLD����GH�RXWXEUR��D�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�UHDOL]RX�
XPD� &DPLQKDGD� DR� ORQJR� GR� SHUFXUVR� GR� &DPLQKR� 3RUWXJXrV�
da Costa, que atravessa a nossa freguesia, e da margem do rio 
Neiva. A atividade, que contou com a participação de cerca de 
três dezenas de pessoas, marcou o encerramento da exposição 
IRWRJUi¿FD� ³'DTXL� D� 6DQWLDJR´�� GD� DXWRULD� GH�4XHUXELP�$UHLDV�
Associação Via Veteris, e que esteve patente na sede da Junta de 
)UHJXHVLD�GXUDQWH�XP�PrV��GH����GH�VHWHPEUR�D����GH�RXWXEUR�
Dando cumprimento ao plano de atividades e ao propósito do 
SURPRomR�H�YDORUL]DomR�GRV�&DPLQKRV�GH�6DQWLDJR��D�-XQWD�GH�
)UHJXHVLD�DSURYHLWRX�D�&DPLQKDGD�SDUD�SURFHGHU�j�LQDXJXUDomR�
GH�SDLQpLV�WXUtVWLFR�LQIRUPDWLYRV��FRORFDGRV�HP�ORFDLV�HVWUDWpJLFRV�
da freguesia, que têm como intuito informar e destacar as poten�
cialidades do nosso território. Por esta via, quem por cá passa, 
¿FD�FRP�XPD�LGHLD�JOREDO�GD�QRVVD�WHUUD�H�GD�VXD�³ULTXH]D´��FRPR�
referiu o Presidente da Junta de Freguesia, José Viana. Também 
R� 9HUHDGRU� GR� 7XULVPR� GD� &kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� (VSRVHQGH��
Sérgio Mano, marcou presença na iniciativa e enalteceu, uma vez 
PDLV��R�WUDEDOKR�TXH�D�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�YHP�GHVHQYROYHQGR�QR�
kPELWR�GRV�&DPLQKRV�GH�6DQWLDJR�

FEIRA GASTRONÓMICA

      Tal como anunciado, a Junta de Freguesia, em parceria com 
DV� DVVRFLDo}HV� ORFDLV�� YDL� OHYDU� D� HIHLWR�� QR� ¿P�GH�VHPDQD� GH�
��H����GH�QRYHPEUR��D�SULPHLUD�HGLomR�GD�)HLUD�JDVWURQyPLFD��
com matança de porco, que decorrerá no adro paroquial. Além 
da componente gastronómica, com muitas e variadas propostas, 
o evento contará com animação musical. A Junta da Freguesia 
convida toda a população a participar, ajudando, deste modo, as 
associações da freguesia, uma vez que a receita reverte a seu 
favor.  

14/09/2019: $IRQVR�0DQXHO�/HGR�0DUTXHV��¿OKR�GH�+pOGHU�6i�
0DUTXHV�H�$QD� ,VDEHO�6DPSDLR�)HUUHLUD�/HGR��QHWR�SDWHUQR�GH�
David Rossas Marques e Natália Maria Eiras de Sá, neto materno 
GH�0DQXHO�$XJXVWR�)HUUHLUD�/HGR�H�0DULD�,VDEHO�$]HYHGR�6DPSDLR�

05/10/2019: Mariana Dias Meira��¿OKD�GH�-RmR�3HGUR�GD�&UX]�
Meira e de Sara Gabriela Casal Costa Dias, neta paterna de João 
Alves Meira e Maria Olinda Alves da Cruz, neta materna de Mário 
GD�&RVWD�'LDV�H�GH�$QD�0DULD�&DVDO�&DUYDOKR�'LDV��

19/10/2019: /RXUHQoR�4XLQWDV� 9LWRULQR�� ¿OKR� GH� 9LWRU�0DQXHO�
*RQoDOYHV�0DUWLQKR�H�GH�$GHODLGH�GD�&XQKD�4XLQWDV��QHWD�SDWHUQD�
de Domingos Dias Vitorino e de Maria Valentina da Silva Gonçalves, 
QHWD�PDWHUQD�GH�0DQXHO�7RUFDWR�GD�6LOYD�4XLQWD�H�GH�-DFLQWD�6LOYD�
GD�&XQKD��

NOVOS FILHOS DE DEUS
PELO BATISMO

«Transbordeis de esperança, 
pela força do Espírito Santo» 

 (Romanos 15, 13)

PELA JUNTA DE FREGUESIA

&DVWHOR�GH�1HLYD�����GH�DJRVWR�GH������±�Maria Helena Azevedo 
Torres��¿OKD�GH�-RVp�,VLULR�0HLUD�7RUUHV�H�0DULD�GD�&UX]�$]HYHGR�
com José Vieira, natural de Castelo Neiva e residente nos Esta�
dos Unidos. 

CELEBRAÇÃO MATRIMONIAL

ESPAÇO
CATEQUESE

Foi com este sentido que iniciamos a catequese no último 
ViEDGR�GH�VHWHPEUR��1R�GLD����GH�RXWXEUR�DVVLQDODPRV�R�PrV�
PLVVLRQiULR�FRP�R�WHUoR�PLVVLRQiULR���5HDOL]DPRV�YiULRV�MRJRV��
/HPRV�XP�SHTXHQR�WH[WR�H�UHÀHWLPRV�VREUH�R�VHX�VHQWLGR�HP�
cada mistério. 
$�FDGD�FDWHTXL]DQGR�IRL�HQWUHJXH�XP�OLYULQKR�FRPR�FDOHQGiULR�

das atividades para todo o ano e com algumas considerações 
sobre a catequese e sobre o plano pastoral da diocese. 
3RU�¿P�QD�FHOHEUDomR�GD�HXFDULVWLD�FDGD�JUXSD�GD�FRPXQLGDGH�

paroquial fez o seu compromisso para o novo ano de catequese.

����$�LQVFULomR�QD�FDWHTXHVH�p�OLYUH��$R�LQVFUHYHU�VH��DFHLWDUmR�
DV�UHJUDV��KRUiULR��OXJDU��FDWHTXLVWDV��DWLYLGDGHV�SURJUDPDGDV�
����2V�FDWHTXLVWDV�VmR�SHVVRDV��TXH� WrP� IDPtOLD�� WUDEDOKR��

atividades pessoais, estudos, problemas, alegrias, frustrações, 
GHVkQLPR�� RX� VHMD�� VHQWLPHQWRV� FRPXQV� D� TXDOTXHU� SHVVRD��
Por isso, devem ser tratados com respeito dado que ser é uma 
atividade de voluntariado.
���� 4XDQGR� D� FDWHTXHVH� RUJDQL]D� UHXQL}HV�� FRQYtYLRV��

celebrações, é porque quer construir uma ponte de relacionamento 
com as famílias, em particular, e com toda a comunidade paroquial. 

SAIR EM MISSÃO COM ALEGRIA   (MULTIPLICAR)

CONSIDERAÇÕES SOBRE A CATEQUESE



5VOZ DE ANTAS

7RGRV�VRPRV�FKDPDGRV�D�FUHVFHU�FRPR�HYDQJHOL]DGRUHV�
Devemos procurar um aprofundamento do nosso amor e um 

WHVWHPXQKR� PDLV� FODUR� GR� (YDQJHOKR�� 1HVWH� VHQWLGR�� WRGRV�
devemos deixar que os outros nos evangelizem constantemente;
,VWR� QmR� VLJQLILFD� TXH� GHYHPRV� UHQXQFLDU� j� PLVVmR�

evangelizadora, mas encontrar o modo de comunicar Jesus que 
FRUUHVSRQGD�j�VLWXDomR�HP�TXH�YLYHPRV�

Entramos na terceira etapa deste plano pastoral centrado na 
virtude da esperança

Agora, saímos da comunidade em missão, com alegria, 
transbordando de esperança.

«Como discípulos missionários, devemos entrar decididamente 
com todas as forças nos processos constantes de renovação 
PLVVLRQiULD��SRLV��KRMH��FDGD�WHUUD�H�FDGD�GLPHQVmR�KXPDQD�VmR�
WHUUD�GH�PLVVmR�j�HVSHUD�GR�DQ~QFLR�GR�(YDQJHOKRª�
'XDV� SDODYUDV� SRGHUmR� DFRPSDQKDU�QRV�� ©OHYDQWDU�VHª� H�

©PXOWLSOLFDUª��&RP�R�©OHYDQWDU�VHª�� TXHUHPRV�ROKDU�� SDUD� RV�
MRYHQV��GHVD¿i�ORV�D�VDLU�GR�FRPRGLVPR��D�DFROKHU�R�FRPSURPLVVR�
FRP�&ULVWR�H�D�PLVVmR�GH�WHVWHPXQKDU�&ULVWR�YLYR���©(OH�YLYH�H�
TXHU�WH�YLYRª��&9����
&RP�R�©PXOWLSOLFDUª�SUHWHQGHPRV�ID]HU�FRP�TXH�D�iUYRUH�FRP�

frutos não seja uma só, mas que se manifeste nas comunidades 
através de grupos que serão, fator multiplicador da esperança.

Todos devem participar sabendo que foram necessárias muitas 
KRUDV�GH�SUHSDUDomR�SDUD�TXH�GHFRUUD�EHP�XPD�DWLYLGDGH�TXH�
GXUDUi�DSHQDV�XPD�KRUD�
��$�FDWHTXHVH�QmR�p�XP�GHSyVLWR�GH�FULDQoDV�H�MRYHQV��QHP�

os catequistas são substitutos dos pais. A catequese apoia e 
FRPSOHPHQWD�DTXLOR�TXH�p�GHYH�VHU�IHLWR�HP�IDPtOLD�
���� $� FDWHTXHVH� p� XP� SURFHVVR� FRQWtQXR�� GXUD� DQRV�� $�

FDWHTXHVH�DFRPSDQKD�R�GHVHQYROYLPHQWR�LQWHOHFWXDO�H�DIHWLYR�
em cada idade.
����2�FRQWH~GR�GD�FDWHTXHVH�p�D�9HUGDGH�WUD]LGD�SRU�-HVXV�

Cristo. Todos  devem ser verdadeiros. Não inventar desculpas 
para tentar enganar os pais, catequistas ou quem quer que seja 
é uma regra fundamental.
�����$�FDWHTXHVH�p� UHOLJLmR��QR�VHQWLGR�GH� OLJDU�D�SHVVRD�D�

Deus. Por isso, é também elo de fraternidade entre as pessoas. 
$�FDWHTXHVH�p�H[SUHVVmR�GD�,JUHMD�GH�SRUWDV�DEHUWDV��TXH�DFROKH�
a todos. 
����$�FDWHTXHVH�p�XPD�DWLYLGDGH�GD�,JUHMD��$�,JUHMD�VmR�WRGRV�

RV�¿pLV��FOHUR�H�OHLJRV��e�WmR�FDWHTXLVWD�DTXHOH�TXH�DFRPSDQKD�
R�JUXSR��FRPR�R�SiURFR��R�SDL��D�PmH��RV�YL]LQKRV��
����2�GLD�GD�SULPHLUD�FRPXQKmR�RX�FULVPD�QmR�p�IRUPDWXUD��

1mR�VmR�R�¿P�GH�QDGD��PDV�R�FRPHoR�
�����$�FDWHTXHVH�PHUHFH�VHU�WUDWDGD�GD�PHVPD�IRUPD�TXH�D�

escola e todas as atividades formativas e lúdicas que os pais 
RIHUHFHP�DRV�¿OKRV�

PLANO PASTORAL DA DIOCESE

BODAS DE PRATA

+D����$QRV�0DULD�,VDEHO�GD�&RVWD�&UX]�'LDV�&RXWR�H�3DXOR�
Jorge da Silva Couto ,celebramos o nosso matrimonio na Igreja 
Paroquial de S.Paio de Antas.
�+RMH�GLD����GH�$JRVWR�GH������ ��YLPRV�FRP�PXLWD�DOHJULD�

celebrar as nossas Bodas de Prata, pedindo a Deus que nos 
FRQWLQXH�D�DEHQoRDU�H�D�QRV�DFROKHUQD�VXD�)H�

Obrigado a todos. 

ENCONTRO E CONVÍVIO DOS NASCIDOS EM 1949

Nas mãos de Deus…
 IRENE DE FARIA ROLO

 1R�GLD� ��� GH� RXWXEUR� IDOHFHX�� HP�
)UDQoD��,UHQH�GH�)DULD�5ROR�FRP����DQRV��
(UD�¿OKD�GH�'RPLQJRV�$OYHV�5ROR�H�0DULD�
/RXUHQoR�GH�)DULD��&RQWUDLX�PDWULPyQLR�
com Alfredo da Costa Rolo, tendo 
QDVFLGR�GHVVD�XQLmR�R�¿OKR�0DQXHO�
&RP�R�LQWXLWR�GH�SURFXUDU�PHOKRUHV�

condições de vida, cedo imigrou para 
França e lá residiu até ao seu último 
dia de vida.

A família agradece a todos aqueles 
TXH�GHPRQVWUDUDP�DSRLR�H�OKH�SUHVWDUDP�D�~OWLPD�KRPHQDJHP��
4XH�'HXV�OKH�Gr�R�HWHUQR�GHVFDQVR�

JOSÉ MEIRA DE ABREU (1961-2019)

  José Meira de Abreu nasceu a 25 
GH� 0DUoR� GH� ����� QD� IUHJXHVLD� GH�
$QWDV��OXJDU�GH�%HOLQKR��)LOKR�GH�0DQXHO�
Martins de Abreu e Carolina Rodrigues 
Meira era o mais novo de sete irmãos. 
Viveu toda a sua vida em São Paio de 
Antas, casou com Maria Conceição da 
6LOYD�&DVHLUR�GR�TXDO�QDVFHUDP���¿OKRV�
�1DWiOLD��0LJXHO�H�3DWUtFLD��H���QHWRV��'H�
rosto afável e fácil trato, a sua vida foi 
PDUFDGD�SHOR�WUDEDOKR�H�VLPSOLFLGDGH��

Muito novo foi encontrado pela doença, mas nunca a sua fé foi 
DEDODGD��$FHLWRX�FRP�VHUHQLGDGH�RV�GHVtJQLRV�GR�6HQKRU��)DOHFHX�
D����GH�2XWXEUR�GH�������YLWLPD�GH�GRHQoD�SURORQJDGD��4XH�
'HXV�OKH�Gr�D�UHFRPSHQVD�UHFHEHQGR�R�QD�VXD�~OWLPD�PRUDGD��
A família agradece a todos a presença e palavras de conforto.
³$TXHOHV�TXH�SDVVDP�SRU�QyV��QmR�YmR�VyV��QmR�QRV�GHL[DP�

VyV��GHL[DP�XP�SRXFR�GH�VL��OHYDP�XP�SRXFR�GH�QyV�´

 A. de Saint – Exupéry
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 MANUEL FERNANDO VIANA SAMPAIO (1952-2019)

  Manuel Fernando Viana Sampaio, 
deixou a sua morada e foi ao encontro 
GH�GHXV�H�GH�VHXV�SDLV��¿OKR�GH�+LOiULR�
$IRQVR�6DPSDLR�H�0DULD�GH�/XUGHV�*��
7RUUHV�3HUHLUD�9LDQD��QDVFHX�D�������
�����HP�6��3DLR�G�$QWDV�H�HVWHYH�MXQWR�
GH�VHXV�SDLV�DWp�DRV����DQRV�GH�LGDGH�
�1D�QRLWH�GD�IHVWD�GH�6WD�7HFOD�GH������

emigrou para França com seu primo 
-RmR�H�RXWURV�FROHJDV��Oi�WUDEDOKRX�HP�
várias fabricas, era uma pessoa muito 

respeitadora e respeitada por todos, casou em França em 
�����FRP�0DULD�$PpOLD��QDWXUDO�GH�3HQD¿HO�GR�VHX�FDVDPHQWR�
QDVFHUDP���¿OKRV��RV�TXDLV�GHUDP�D�)HUQDQGR���QHWRV�

 Depois de seis meses e meio de muito sofrimento, Fernando 
GHL[RX�QRV�QD�QRLWH�GR�GLD����GH�VHWHPEUR�GH�������URGHDGR�
das estrelas mais iluminadas da noite e foi ter com deus a sua 
nova morada na eternidade.
�6HSXOWDGR�HP�)UDQoD�QR�FHPLWpULR�GH�6��'HQLV�'�+RWHO�Dt�

KDELWDUi�SDUD�WRGR�VHPSUH�
 Fernando obrigado por tudo aquilo que nós vivemos, por o 

teu amor, por o teu sorriso, pelas tuas brincadeiras, pelo o amor 
D�WHXV�¿OKRV�H�QHWLQKRV�

 A  família agradece a todas as pessoas que estiveram presentes 
QD�PLVVD�GH����GLD��H�D�WRGRV�DTXHOHV�TXH�PDQLIHVWDUDP�RV�VHXV�
sentimentos de pesar.

MARIA DE LURDES ALMEIDA DE SÁ

  1D� PDGUXJDGD� GR� GLD� ��� GH�
outubro,faleceu na sua residência 
0DULD�GH�/XUGHV�$OPHLGD�GH�6i�� LUPm�
de Maria Arminda Almeida de Sá 
�IDOHFHX��������������¿OKDV�GH�0DQXHO�
Fernandes de Sá e de Margarida da 
Conceição Almeida.
&DVRX� HP� IHYHUHLUR� GH� ����� FRP�

5DXO�/DUDQMHLUD�GH�%DUURV��GD�TXDO�WHYH�
VHWH�¿OKRV�
8PD�PXOKHU�OXWDGRUD�FRUDMRVD�PXLWR�

WUDEDOKDGRUD��FRP�XPD�SHUVRQDOLGDGH�
muito forte, amiga do amigo, mãe 

exemplar, avó exemplar, uma pessoa fantástica, muito muito doce.
7UDEDOKRX�WRGD�D�VXD�YLGD�QD�DJULFXOWXUD��IUHTXHQWRX�D�HVFROD�

DWp�DR���DQR�GH�HVFRODULGDGH�H�IUHTXHQWDYD�WRGDV�DV�TXDUWDV�
feiras a feira de Barroselas.
$�HQWUHJD�H�D�GHGLFDomR�TXH�WLQKD�D�IDPtOLD��QmR�WLQKD�H[SOLFDomR��

partiu diante daqueles que a amavam, é com muita saudade 
TXH�UHFRUGDPRV�RV�PRPHQWRV�WmR�HVSHFLDLV�H�PDJQt¿FRV�TXH�
SDVVDPRV�VXD�FRPSDQKLD�

Com a certeza que a vida não acaba, apenas se transforma, 
QmR� OKH�GL]HPRV�XP�DGHXV�PDV�DSHQDV�XP�DWp� Mi��SRLV�QmR�
HVWDUiV�Fi�¿VLFDPHQWH�PDV�HVWDUiV�VHPSUH�QRV�QRVVRV�FRUDo}HV�
e nas nossas memórias.

Até já!

MARIA CÂNDIDA DE BARROS COSTA

� �1DVFHX�D����GH�-DQHLUR�GH�������
'HL[RX�QRV�QR�GLD���GH�6HWHPEUR�GH�
�����FRP����DQRV�GH�ERDV�PHPyULDV�

Esposa, mãe, avó e tia incansável, 
colocou o bem estar dos outros acima do 
VHX�DWp�DR�¿QDO��VHP�QXQFD�SHGLU�QDGD�
em troca. Será para sempre lembrada 
pelos seus. 

A família agradece a todas as pessoas 
TXH�� GH� XPD� IRUPD� RX� GH� RXWUD�� OKH�
deram o seu apoio.                                                                       

 MANUEL VIANA ALVES (1933-2019)

 �1DVFHX�HP����GH�-XQKR�GH�������
IDOHFHQGR�HP����GH�6HWHPEUR�GH�������
(UD�R�¿OKR�PDLV�YHOKR�GH�-RVp�$OYHV�
e de Rosa Rodrigues Viana. Contraiu 
matrimónio com Olívia Viana da Cruz, 
tendo completado 62 anos de casados 
HP�-XQKR��'D�XQLmR�WLYHUDP���¿OKRV�H�
cinco netos.
$RV� ��� DQRV� LQJUHVVRX� QD�*XDUGD�

)LVFDO��WHQGR�LGR�SDUD�/LVERD�IUHTXHQWDU�
o curso de guarda. Depois do 

FRPSURPLVVR�GH�KRQUD� IRL� GHVORFDGR�SDUD�$OFRXWLP��$OJDUYH��
onde se manteve durante dois anos, longe da família. Na Guarda 
Fiscal esteve em várias localidades do País, como Costa Nova, 
$YHLUR��0DWRVLQKRV��0LQGHOR��$S~OLD��6�%DUWRORPHX�GR�0DU��)R]�GR�
1HLYD��(P������UHVROYH�LU�YLYHU�SDUD�0DWRVLQKRV��FRQMXQWDPHQWH�
FRP�D�IDPtOLD��RQGH�SHUPDQHFHX�DWH�������DOWXUD�TXH�UHDOL]D�R�
VRQKR�GH�IDPtOLD��FRQVWUXLU��FDVD�QD�WHUUD�QDWDO��QXP�WHUUHQR�VHX�
VLWR�QR�OXJDU�GR�0RQWH��&RQVWUXtGD�D�FDVD���HP�$EULO�GH������¿[D�
UHVLGrQFLD�QD�UXD�GRV�3RoRV�Q�����RQGH�'HXV�R�FKDPRX��DWHQGHQGR�
a seu pedido, que era falecer na sua casa e na sua cama.

A família agradece a todos, que de uma ou outra forma, 
GHPRQVWUDUDP�R��VHX�DSRLR��FDULQKR�H�DPL]DGH�QHVWH�PRPHQWR�
difícil.
4XH�VXD�DOPD�GHVFDQVH�HP�SD]�QR�HVSOHQGRU�GD�OX]�GLYLQD�

DR.ª MARIA MANUELA DE CARVALHO SÁ CARNEIRO

  Foi com emocionada surpresa 
que se soube em S. Paio de Antas ter 
falecido na cidade do Porto, no passado 
GLD� �� GH� RXWXEUR�� D� SULPHLUD� ¿OKD� GR�
FDVDO� '�� 0DULD� $QWyQLD� GH� &DUYDOKR�
GH�6i�&DUQHLUR�H�(QJ���0DQXHO�%DVtOLR�
GR� &DUPR� &KDYHV� 0DUTXHV� GH� 6i�
Carneiro.

A "Mné", como familiarmente era 
FKDPDGD��QDVFHX�D����GH�VHWHPEUR�GH�
�����H�SDVVRX�D�LQIkQFLD�H�DGROHVFrQFLD�

na Rua do Almada. Depois de seu avô materno Manuel 
*RQoDOYHV�GH�&DUYDOKR�-~QLRU��WHU�UHFXSHUDGR�D�FDVD�QR�OXJDU�
GD�3HUHLUD��YLQKD�D�$QWDV��FRP�D�IDPtOLD��SDVVDU�DV�FKDPDGDV�
�IpULDV�JUDQGHV���FRP�IUHTXHQWHV�LGDV�j�SUDLD��)RL�HQWmR�TXH�VH�
UHODFLRQRX�FRP�YL]LQKRV�GD�FDVD�H�FRP�IDPLOLDUHV�GHVFHQGHQWHV�
GH�VHX�ELVDY{�0DQXHO�*RQoDOYHV�GH�&DUYDOKR��DTXL�FRQKHFLGR�
SRU�³)HUUHLUR�GD�3LQWD´�

Terminado o curso liceal, depois de frequentar o Colégio 
GH�1RVVD�6HQKRUD�GD�3D]��PDWULFXORX�VH�QD�8QLYHUVLGDGH�GH�
&RLPEUD�RQGH�FRQFOXLX�D�IRUPDWXUD�HP�*HUPkQLFDV�HP�������
Passou então a dar aulas de Inglês na Escola Secundária D. 
6DQFKR�,,��HP�)DPDOLFmR��2V�SUREOHPDV�GH�VD~GH�FRPHoDUDP�HP�
������SHOR�TXH�DV�YLVLWDV�D�$QWDV�VH�UHGX]LUDP�D�DOJXQV�GLDV�GR�
PrV�GH�VHWHPEUR��TXDQGR�VXD�PmH�ID]LD�DQRV�D����GHVVH�PrV�

Era solteira. Depois das cerimónias religiosas na cidade do 
Porto, veio o seu corpo a ser sepultado em jazigo de família, no 
cemitério de S. Paio de Antas, no dia 6 de outubro.
³9R]�GH�$QWDV´�DSUHVHQWD�VHQWLGDV�FRQGROrQFLDV�D�WRGD�D�IDPtOLD��

nomeadamente a suas irmãs Maria Antónia e Maria Teresa, e 
aos irmãos José Manuel, António Gualberto e Francisco Maria.

$PpOLD��)LOKRV�H�QHWRV

Deixaram esta morada e foram
ao encontro de Deus
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Diante da morte repensamos a vida e procuramos acertá-la 
com o mistério da eternidade.

A morte dos outros está ao longo dos nossos caminhos. A 
nossa morte está no termo dos nossos caminhos.

O tempo que vai passando é sempre de aproximação ao 
mistério da morte e não é assim tão grande a diferença entre 
viver e morrer.

AS FESTAS À SENHORA 
DOS REMÉDIOS
NO SÉCULO XIX

e�EHP�FHUWR�R�TXH�GL]�R�DXWRU�GH�³6��3DLR�GH�$QWDV�±�6XD�
+LVWyULD��6XD�*HQWH´��QD�SiJLQD������VREUH�DV�IHVWDV�j�6HQKRUD�
dos Remédios: «Por um documento existente no Arquivo 
3DURTXLDO�VDEHPRV�TXH�HVWD�IHVWD�Mi�VH�ID]LD�HP�������QR�
WHUFHLUR�GRPLQJR�GH�6HWHPEURª��
6LP��Mi�VH�ID]LD��PDV�WHPRV�DJRUD�D�FRQ¿UPDomR�GH�TXH�

Mi� VH� ¿]HUD� QR�DQR�DQWHULRU�� WDPEpP�QR� WHUFHLUR� GRPLQJR�
GH� VHWHPEUR�� 4XHP� GHX� D� QRWtFLD� SDUD� R� MRUQDO� ³2� 3RYR�
(VSR]HQGHQVH´��GH���GH�RXWXEUR�GH�������IRL�R�FRUUHVSRQGHQWH�
GH�%HOLQKR�SDUD�DTXHOH�VHPDQiULR��©5HDOLVRX�VH�QR�GRPLQJR��
����QD�YLVLQKD�IUHJXHVLD�GH�6��3DLR��D�IHVWLYLGDGH�GD�6HQKRUD�
GRV�5HPHGLRV��TXH�VH�YHQHUD�QD�VXD�FDSHOOLQKD�HUHFWD�QDV�
SUR[LPLGDGHV�GR�DQWLJR�H�QREUH�VROODU�GRV�&XQKDVª�
(PERUD�QD�SiJLQD�����GD�PRQRJUD¿D�VH�UH¿UD�TXH�R�3�H�

/HGR�FRPSURX�D�FDSHOD�HP�������WDOYH]�R�DQR�HP�TXH�IRL�
assinado o documento notarial, é bem possível que já no 
ano antecedente tivesse ajustado a compra com o anterior 
proprietário e acordasse com ele a realização da primeira 
IHVWD�HP������
e�FHUWR�TXH�QD� IHVWD�GH�������©DR�VDKLU�D�SURFLVVmR��D�

LPDJHP��TXH�HUD�GH�ORXoD��VRIIUHX�XP�GHVDVWUH��¿FDQGR�IHLWD�
HP�SHGDoRV��3UHVHQFHDQGR�HVWH�DFRQWHFLPHQWR��R�¿OKR�GHVWD�
terra Manoel José Alves d’Azevedo, residente no Porto e 
accidentalmente com sua familia n’esta freguezia, prometteu 
que, a expensas suas, mandaria esculpir uma nova imagem 
GH�PDGHLUDª��(� FXPSULX�� SRLV� R� FRUUHVSRQGHQWH�GH�$QWDV�
SDUD�³2�3RYR�(VSR]HQGHQVH´�GH����GH�VHWHPEUR�GH�������
DR�DQXQFLDU�D�IHVWD�SDUD�R�GLD�����DVVLP�R�FRQ¿UPRX��©1R�
GRPLQJR�GH�PDQKm�GHSRLV�GD�PLVVD��VDKLUi�SURFLVVLRQDOPHQWH�
GD� HJUHMD� SDURFKLDO� D� QRYD� H� EHOOD� LPDJHP� GD� 6HQKRUD�
mandada esculpturar pelo benemerito snr. Manoel José Alves 
de Azevedo, natural d’esta freguezia e residente no Porto, e 
adornada d’um rico e elegante manto de seda bordada a ouro 
H�RIIHUHFLGR�SRU�VXD�H[�PD�¿OKD�'��0DULD�H�G¶XPD�OLQGD�FRU{D�
de prata offerecida pela sr.a D. Maria, antiga commensal dos 
PHVPRV�VHQKRUHV��FRP�GHVWLQR�i�VXD�FDSHOOD�TXH�SDUD�HVVH�
¿P�DFDED�GH�VHU�UHHGL¿FDGD�H�HOHJDQWHPHQWH�DGRUQDGD�ª�
2� VU�� $]HYHGR� DFKRX� TXH� QmR� HUD� Vy� HOH� D� PHUHFHU�

HORJLRV��3RU�LVVR��QR�GLD����VHJXLQWH��PDQGRX�SDUD�R�PHVPR�
VHPDQiULR�HVWH�DUWLJR��©>���@�$�IHVWD�UHDOLVRX�VH�QR�GRPLQJR��
���GR�FRUUHQWH��FRP�HVSOHQGRU�GHVXVDGR��SULQFLSLDQGR�GH�
PDQKm�SHOD� SURFLVVmR� GD� LPDJHP�GD�6HQKRUD�� GD� HJUHMD�
SDURFKLDO� SDUD� D� VXD� FDSHOOD�� TXH� IRL� DFRPSDQKDGD� SRU�
muitas pessoas, entre ellas o ex.mo snr. dr. José Bernardino 
G¶$EUHX�*RXYrD��V��H[�PD�HVSRVD�'��,JQDFLD�GD�&XQKD��VXDV�
JHQWLOLVVLPDV�¿OKDV�'��0DULD�$GHODLGH�H�'��0DULD�&DQGLGD��H�
sua illustre perceptora; familia Azevedo, do Porto, etc. etc. 
A missa solemne foi celebrada pelo Rev. snr. P.e Antonio 
0DUWLQV�/HGR��GRQR�GD�FDSHOOD��DFROLWDGR�SRU���HFFOHVLDVWLFRV�
entre os quaes se via o Rev. abbade do Castello do Neiva, 
SDURFKR�HQFRPPHQGDGR�G¶HVWD�IUHJXH]LD�H�GH�6��5RPmR�GR�
Neiva, etc. etc.
$R�(YDQJHOKR�VXELX�DR�SXOSLWR�R�UHY��SDURFKR�G¶HVWD�IUHJXH]LD��

P.e Bento José da Motta, que recitou uma bella composição 
RUDWRULD�UHVSHFWLYD�D�1RVVD�6HQKRUD��FRQFOXLQGR�SRU�HQDOWHFHU�
os valiosos recursos com que concorreram para o explendor e 

ANTÓNIO FARIA VIANA (1939-2019)

 �$QWyQLR�GH�)DULD�9LDQD�QDVFHX�D����
GH�1RYHPEUR�GH������QR�OXJDU�GR�0RQWH�
GH�$QWDV��)LOKR�GH�-RVp�5RGULJXHV�9LDQD�
H�GH�/XFLQGD�/RXUHQoR�GH�)DULD��VHQGR�
XP�GRV�VHLV�¿OKRV�GR�FDVDO�

Desde muito jovem começou a 
WUDEDOKDU� QD� HPSUHVD� IDPLOLDU� GH�
IDEULFR�GH�IRJXHWHV��$����GH� MXOKR�GH�
�����GHSRLV�GH�DFRQWHFHU�XP�DFLGHQWH�
que destruiu a empresa, a sua família 
decidiu criar novas instalações no sítio 

GH�WDOKyV��RQGH�DLQGD�VH�PDQWpP�D�HPSUHVD�3LURWHFQLD�9LDQD�
H�)LOKRV�/GD�
(P����GH�2XWXEUR�GH�������FDVRX�FRP�)HUQDQGD�GH�6RXVD�

Martins, natural da freguesia de Forjães. António Viana sempre a 
amou a sua terra e gostava de ajudar o próximo. Foi um grande 
benemérito, tanto para a igreja como para as associações da 
freguesia, principalmente para a banda de música, pois a música 
era uma grande paixão sua.
'HYLGR�j�VXD�GRHQoD�H�j�GD�VXD�HVSRVD��IRL�LQWHUQDGR�QR�ODU�

GH�6DQWR�$QWyQLR��QD�YL]LQKD�IUHJXHVLD�GH�)RUMmHV��RQGH�YHLR�
D�IDOHFHU�QR�GLD���GH�VHWHPEUR�GH�������$�IDPtOLD�DJUDGHFH�D�
WRGRV�R�DSRLR�H�D�DPL]DGH�QHVWH�PRPHQWR�GH�GRU��'HXV�OKH�Gr�
o eterno descanso entre o esplendor da luz perpétua.

MARIA DA GRAÇA MACHADO PEREIRA DE BARROS 
(1930-2019)

 �0DULD�GD�*UDoD�0DFKDGR�3HUHLUD�
GH�%DUURV�QDVFHX�HP�%HOLQKR�D���GH�
$EULO�GH�������6HQGR�D�VHJXQGD�¿OKD�
de José Gonçalves Pereira de Barros 
H�GH�0DULD�(WHOYLQD�0DFKDGR�3HUHLUD�
de Barros, viveu com os seus pais 
DWp�DRV�VHXV����DQRV��DOWXUD�HP�TXH�
FRQWUDLX�PDWULPyQLR��D����GH�-XOKR�GH�
������FRP�0DQXHO�*UHJyULR�H�VH�PXGRX�
para a freguesia de Antas, para a casa 
de Manuel Martins Frade, onde passou 

D�YLYHU�FRP�D�IDPtOLD�GR�VHX�PDULGR��'HVWD�XQLmR�QDVFHUDP����
¿OKRV��GRV�TXDLV���YLYRV�
0DULD�GD�*UDoD�� IRL� XPD�JUDQGH�¿OKD�� HVSRVD��PmH��DYy�H�

ELVDYy��0XOKHU�OXWDGRUD��GHGLFDGD�DR�WUDEDOKR�GXUR�GR�FDPSR��
e enfrentando os tempos difíceis da época, educou de forma 
H[HPSODU�RV�VHXV�¿OKRV��FRP�PXLWD�GHGLFDomR�H�DPRU��

Maria da Graça era uma pessoa de muita fé e generosa para 
com os outros, deixando muita saudade a toda a família e amigos.

Após um longo período de saúde frágil, que a levou a vários 
internamentos, acabou por falecer em sua casa, num domingo, 
URGHDGD�SHORV�VHXV�¿OKRV��HP���GH�1RYHPEUR�GH�������FRP�
���DQRV�

'HXV�OKH�Gr�HWHUQR�GHVFDQVR�
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DIRUPRVHDPHQWR�GD�HJUHMD�SDURFKLDO�D�¿QDGD�¿GDOJD�'��0DULD�
$GHODLGH��R�¿QDGR�%DUmR�GH�0DUDFDQi�H�RV�VHXV�KHUGHLURV�VUV��
Barros, a quem se deviam quasi exclusivamente as grandes 
obras recentemente feitas na egreja; familia Azevedo do Porto, 
H�WDQWDV�RXWUDV�TXH�FRQWULEXLUDP�FRP�GRQDWLYRV�H�WUDEDOKR�
PDWHULDO�SDUD�DV�PHVPDV�REUDV��¿QDOLVDQGR�SRU�HQDOWHFHU�D�
muita dedicação e esforços a que se tem votado o dig.mo P.e 
$QWRQLR�/HGR��TXH�WRGR�R�FRQFHOKR�FRQKHFH�FRPR�PRGHOR�GH�
bondade, e que devido aos seus esforços conseguiu reparar 
e quasi transformar por completo a sua capella, para o que foi 
auxiliado com varios donativos de pessoas amigas, entre as 
TXDHV�VH�GLVWLQJXH�D�H[�PD�VQU�D�'��,JQDFLD�GD�&XQKD�H�VXDV�
JHQWLOLVVLPDV�¿OKDV��TXH�QD�YHVSHUD�GD�IHVWLYLGDGH�HVWLYHUDP�
DGRUQDQGR�D�FDSHOOD�DWp�iV���KRUDV�GD�PDGUXJDGD��RIIHUWDQGR�
excellentes alfaias e adornos; a familia Barros, mais uma 
vez se extremou pela sua dedicação e affecto pelo rev. P.e 
/HGR��TXH�KRVSHGD�HP�VXD�FDVD�GHVGH�R� IDOOHFLPHQWR�GR�
H[�PR�%DUmR�GH�0DUDFDQi�H��¿QDOPHQWH��WDQWRV�RXWURV�TXH�
concorreram para o explendor do culto religioso.
È�WDUGH�KRXYH�QRYD�SURFLVVmR�DFRPSDQKDGD�SRU�PLOKDUHV�GH�

pessoas que formaram um luzido arraial, para o que se presta 
R�PDJQL¿FR�ORFDO��KDYHQGR�RXWUR�VHUPmR�SHOR�UHY��/HLWXJD��
$EEDGH� GR�1HLYD�� GHVHPSHQKDQGR�VH� FRP� D� SUR¿FLHQFLD�
TXH�OKH�p�SHFXOLDU��GLVFXUVR�TXH�EHP�PHUHFLD�VHU�HVFXWDGR�
por um auditorio que na sua maioria fôsse mais illustrado.

Convidado para assistir ao jantar da festa, em casa dos 
VQUV��%DUURV��RQGH�FRPR�Mi�GLVVH�VH�KRVSHGD�R�UHY��3�H�/HGR�
H�RQGH�VH�DFKDYDP�WDPEHP�RV�HFFOHVLDVWLFRV�TXH�WRPDUDP�
parte na festividade, o ex.mo snr. dr. José Bernardino, a 
familia Azevedo e as pessoas mais gradas da freguezia, 
aproveito esta occasião para mais uma vez reiterar os 
meus agradecimentos pelas attenções recebidas. O jantar 
IRL�SURIXVDPHQWH�H�H[FHOOHQWHPHQWH�VHUYLGR��HVPHUDQGR�VH�
D�LOOXVWUH�IDPLOLD�%DUURV�H�5HY��3�H�/HGR�HP�VHU�DJUDGDYHLV�
aos seus convidados.
$�KRQUD�GR�EDQTXHWH�IRL�FRQ¿DGD�DR�H[�PR�VQU��GU��-RVp�

%HUQDUGLQR��TXH�WLQKD�i�VXD�GLUHLWD�R�UHY��/HLWXJD��$]HYHGR��
do Porto, o dono da casa snr. José Barros e outras pessoas; 
e á esquerda o rev. Abbade do Castello, P.e João Barros, 
José Dias Ferreira, etc. etc.
)L]HUDP�VH� EULQGHV� HQWKXVLDVWLFRV� DR�5HY�� SURPRWRU� GD�

festividade e aos donos da casa e nos quaes se salientou o 
ex.mo. snr. dr. José Bernardino, varios ecclesiasticos e os 
dois academicos João G. Pereira Barros e Ernesto Azevedo.
0DLV�XPD�YH]�REULJDGR�SRU�WDQWDV�¿QH]DV�TXH�UHFHEL�
$��$�ª
(P������D�IHVWD�IRL�D����GH�VHWHPEUR��)RL�RXWUD�YH]�R�6U��

Alves de Azevedo a relatar como decorreu: « [...] Deixamos 
SURSRVLWDGDPHQWH�SDUD�R�¿P�IDODUPRV�GD�PDJQL¿FD�IHVWLYLGDGH�
HP�KRQUD�GH�1��6��GRV�5HPHGLRV��QR�GLD����GR�FRUUHQWH��
3RGHPRV�DI¿UPDU�VHP�UHFHLR�GH�GHVPHQWLGR�TXH�IRL�XPD�GDV�
festas que este anno, por estes sitios se revestiu de maior 
HVSOHQGRU�� &RQJUHJDUDP�VH� SDUD� HVVH� HIIHLWR� HOHPHQWRV�
valiosos e o prestigio sem rival do promotor da festividade o 
UHY�R�3�H�$QWRQLR�0DUWLQV�/HGR��$OHP�GRV�DQGRUHV�H�DOIDLDV�
com que algumas pessoas devotas tem enriquecido a capella, 
PDLV�XPD�YH]�D�H[�PD�VQU�D�'��,JQDFLD�GD�&XQKD�GHX�SURYD�
dos seus acrisolados sentimentos religiosos, offertando um 
veu de cobrir o calix, bordado a ouro, de delicado e aprimorado 
bom gosto.
$�PLVVD� VROHPQH� IRL� FDQWDGD� SHOR� UHYG�PR� SDGUH� /HGR�

acolitado pelos rev. reitor d’esta freguezia, da de Forjães, 
padres João Barros, Pereira e Torres, servindo de mestre 

de cerimonias o illustre Abbade do Castello. Nos sermões de 
PDQKm�H�GD�WDUGH�KRXYHUDP�VH�RV�GLVWLQFWRV�SUHJDGRUHV�UHY��
0RWWD�H�/HLWXJD�FRP�D�VXD�FRVWXPDGD�SUR¿FLHQFLD��$�SURFLVVmR�
IRL�DEULOKDQWDGD�FRP�YDULRV�DQMRV�ULFDPHQWH�YHVWLGRV�
$� LOOXVWUH� IDPLOLD�%DUURV��RQGH�KDELWD�R� UHY��SDGUH�/HGR��

RIIHUHFHX�XP� ODXWR� MDQWDU� HP�VXD�KRQUD�� DVVLVWLQGR�D�HOOH�
alem dos referidos ecclesiasticos as pessoas mais gradas 
GD� IUHJXH]LD�H�GD�GH�4XLQWLmHV�FRP�TXHP�DTXHOOD� IDPLOLD�
está ligada.
$R� ³GHVVHUW´� ¿]HUDP�VH� DOHYDQWDGDV� UHIHUHQFLDV� DR� UHY��

SDGUH�$QWRQLR�H�IDPLOLD�%DUURV�>���@ª�
1R�~OWLPR�DQR�GR�VpFXOR�;,;�D� IHVWD� WHYH� OXJDU�D����GH�

VHWHPEUR� H� QmR� IRL� PHQRV� EULOKDQWH�� 0DLV� XPD� YH]� IRL� R�
Sr. Azevedo a narrar em "O Povo Espozendense" de 23 
GH�VHWHPEUR�GH�������©>���@�'HL[DPRV�SDUD�R�¿P� IDOODU�GD�
IHVWD�GH�1��6HQKRUD�GRV�5HPHGLRV��1mR�QRV�HQJDQDPRV�
QD�VXSSRVLomR�TXH�DYHQWDPRV�QD�QRVVD�DQWHULRU�FKURQLFD��
SRLV�TXH�D�IHVWLYLGDGH�H[FHGHX�HP�EULOKR�H�FRQFRUUHQFLD�R�
TXH�VXSSXQKDPRV��1D�YHVSHUD�KRXYH�DSUHFLDGD�LOOXPLQDomR��
musica e grande quantidade de fogo do ar, executado por 
GRLV�GRV�PDLV�DIDPDGRV�S\URWHFKQLFRV�GHVWHV�VLWLRV��SURIXVR�
embandeiramento, etc.
1R�GRPLQJR�IHVWLYLGDGH�UHOLJLRVD�D�TXH�DVVLVWLUDP�RI¿FLDQGR�

R� UHY�R� 3DGUH� /HGR�� DFROLWDGR� SHORV� 5HY�PRV�$EEDGH� GR�
Castello, Reitor de Forjães, Reitor d’esta freguesia, Padres 
Torres, Candido etc.

A Virgem ostentava os seus valiosos adornos e no altar 
H� WKURQR�YLDP�VH�XPD�SURIXVmR�GDV�PDLV�EHOODV� URVDV�GD�
rica collecção que possue o Ex.mo Sr. Dr. José Bernardino, 
colocadas em solitarios e de numerosas luses em castiçaes de 
prata; o que tudo formava um conjuncto agradavel e desusado.
2�VHUPmR�GH�PDQKm�IRL�UHFLWDGR�SHOR�5HY�R�5HLWRU�G¶HVWD�

freguezia que demonstrou com citações de grandes sabios 
GD�KLVWRULD�VDJUDGD�H�SURIDQD�TXH�DV�GRUHV�GH�1RVVD�6HQKRUD�
QmR�KDYLD�QDGD�TXH�DV�LJXDODVVH��2�VHUPmR�GH�WDUGH�SURIHULGR�
SHOR�5HY�PR�/HLWXJD��$EEDGH�GR�1HLYD�� IRL� XP�SULPRU� GH�
linguagem que captivou todos os ouvintes mais illustrados.
1R� ¿P� GD� IHVWLYLGDGH� KRXYH� ODXWR� EDQTXHWH� HP� FDVD�

GD�IDPLOLD�%DUURV��RQGH�UHVLGH�R�5HY�R�3DGUH�/HGR��D�TXH�
DVVLVWLUDP����SHVVRDV��>���@ª
3RU�HVWDV�YiULDV�QDUUDWLYDV�VH�FKHJD�j�FRQFOXVmR�GH�TXH�DR�

proprietário da capela e dinamizador das festas não faltava 
R�DSRLR�PRUDO�H�¿QDQFHLUR�GDV�PDLV� IDXVWRVDV�IDPtOLDV�GD�
freguesia. Nos primeiros anos do século XX continuou o 
GHVOXPEUH��'HSRLV�KRXYH�LQWHUUHJQRV��DOJXQV�LQFLGHQWHV��H�
Vy�FKHJRX�DRV����DQRV�GH�YLGD���

Ficam mais curiosidades para o próximo número.
Raul Saleiro


